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Como será o seu contracheque a partir do próximo mês 
Começou a vigorar no dia 1 ° de fevereiro a segunda parte do 

reajuste salarial dos professores federais previsto na Lei 11. 784, 
de 2 de setembro de 2008. O aumento terá efeito já no con­
tracheque de fevereiro, recebido no início do mês de março. 

Além do reajuste, o texto prevê a criação da Gratifica­
ção Temporária para o Magistério Superior (GTMS) para os 

ADUFPB firma novos 
convênios para associados 

A ADUFPB, através de sua Diretora 
de Política Social, professora Terezinha 
Diniz, firmou parceria com três novas 
escolas de João Pessoa que vão oferecer 
descontos especiais a filhos e dependentes 
de professores sindicalizados à ADUFPB. 
Desde o dia 26 de janeiro, os Colégios 
Master e CDF Master integram o conjunto 
de unidades estudantis parceiras do Sindi­
cato dos Docentes da UFPB. No Master, os 
professores e dependentes terão desconto 
de 20%. No CDF, o valor do abatimento 
varia conforme a série do aluno. 

O mais recente convênio foi firmado 

• ESCOLAS 
1. Ensino Conviver· 322-4.8478 
2. Colé1io AnJIO - 3221.-4009 
J. Coléilo Atenas · ll-46.195A 
-4. Externato Santa Dorotéla . 3224.7<(86 
s. Instituto Joao XX:lll · n22.ns2 
6. Colêjk> Hexus • 3045.0244 

7. Colégk> e Curso Partheooon (CA) • 3235.3355 
8. Col~io Pio XI · 324'6.1835 
9. Colégio Pré Saude -
10. Colégio Hlpõcrates - 3243. 9900 
11. Colésio Século (Bancários) · 
12. Coléifo Via Medkfna · 3226.6789 
13. Colêtio Master • 32-46.6510 
1<. Col~io CDF Maste< - l2<1.lll8 / 3045.6651 
15. Marhta Pio X· -1009 .2700 

CLARO (ACESSO ILIMITADO]: 

no dia 2 fevereiro com o Marista Pio X, 
que, a partir deste ano, está dlsponibili· 
zando um desconto de 10% nas mensali ­
dades aos pais associados da ADUFPB. Para 
ter direito, o professor deve levar uma 
declaração da ADUFPB confirmando sua 
filiação ao sindicato. 

Além das escolas, a entidade fir· 
mou parcerias que garantem condições 
especiais na contratação de planos de 
celulares, serviços de internet, operações 
de crédito, financiamento imobiliário e 
cursos de informática. Confira abaixo a 
relaçào dos convênios da ADUFPB. 

• PLANOS OE TEFONIA CELULAR: 
OI · RS 67 ,00 mensais com direito a 1000 ligações para 
fixo do estado da PB. 
TlM • RS 39,00 com 150 minutos em llgaçbes para Tlm 
e outras operadoras. 
CLARO· RS 39,00 com 100 minutos (média) em ligações 
para todas as operadoras (não paga de!tlocamento em 
todo o território nacional). 
VIVO· Com previsão para ~trar no mercado a partir de 
fevereiro de 2009. O minuto custara RS 0,28. 

• E.MPRÊSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
A partir de fevereiro de 2009, os professores podem 
s.e associar à UNICREO, a cooperativa de crédito que 
pratica a menor taxa de juros do mercado 
Conveflk>s para aquls5ç.\o da casa própria com: BANCO 
00 ~RASIL, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E UNICRED 

• CURSOS OE INFORMÁTICA 
PRESS NOW e VAI. INFORMÁTICA 

Velocidades 
SOO KBPS 

Valor do modem 
RS 99,00 

Mensalidade (24 meses) 
RS 62,00 

1000 KBPS (1 MB) 
CLARO (ACESSO LIMITADO A 2 GIGAS] 
Velocidades 
500 KBPS 

VIVO 
Velocidades 
1000 KBPS (1MB) 

RS 1,00 

Valor do modem 
RS 99,00 

Valor do modem 
RS 1,00 

RS 85,00 

Mensalidade (24 meses) 
RS 38,00 

Mensalidade (24 meses) 
RS 82,00 

titulares da Carreira do Magistério Superior nas Instituições 
Federais de Ensino Superior. O benefício integrará os proven­
tos da aposentadoria e as pensões . Como consequência da 
criação da GTMS, a Lei 11. 784 extinguiu a Gratificação de 
Estímulo à Docência (GED). MAIS DETALHES E TABELAS NO 
ENCARTE DESTA EDIÇÃO. 

28º Congresso da Andes 
Evento acontece este ano em Pelotas/RS 

Será realizado entre - ...--­
os dias 10 e 15 de fevereiro, 
na cidade de Pelotas (RS), 
o 28' Congresso do ANDES­
SN (Sindicato Nacional dos ~1111'-=ffi 
Docentes das Instituições de 9,~~;i 
EnsinoSuperior), cujo tema 
este ano é '1Resistir e avançar 
na defesa do ANDES-SN, da 
universidade pública e dos 
direitos dos trabalhadores". 
O evento está sendo orga· 
nizado pela Associação dos 
Docentes da Universidade 
Federal de Pelotas (ADU· 
FPEL) Seção Sindical, que Já 
sediou anteriormente dois 
Conads (Congresso Nacional 
de Associações Docentes). 

No dia 9 de fevereiro, aADUFPEL realiza 
também o Seminário sobre Carreira Docente, 
que servirà para subsidiar as discussões do 28' 
Congresso. Na ocasiào, segundo informações 
da entidade, serà feita uma retrospectiva hls· 
tórica da construçào da proposta de carreira 
única do ANDES·SN e a apresentação dos con­
sensos e dissensos sobre carreira única entre 
o Sindicato Nacional e o Sindicato Nacional 
dos Servidores Federais da Educação Básica e 
Profissional (SINASEFE). Após a apresentaçào, 
grupos mistos aprofundarão a discussão em 
três tópicos: concepção de carreira docente, 
estrutura de carreira e avaliação de desem­
penho. 

Para iniciar a formação de propostas e 
informar os filiados do cronograma de discus· 
sões, a ANDES·SN Já divulgou em sua página na 
internet o Caderno de Textos do 28' Congres· 
so. O documento informa quais serão os seis 
temas centrais do encontro, que vão nortear 

todas as discussões. São 
e les: Movimento Docente 
e Conjuntura; Centralidade 
da Luta; Políticas Sociais 
- Política Educacional, Ge­
rais e Direitos e Organização 
dos Trabalhadores; Questões 
Organizativas e Financeiras; 
Plano de Lutas • Geral, 
Educação, DireitoseOrgani­
zação dos Trabalhadores, e 
Plano de Lutas - Setores. 

No documento, a AN· 
DES-SN lembra que o Pais 
está diante dos primeiros 

,ia;ji#~;;;;,~ desdobramentos da maior 
Ili crise vivida pelo capitalismo ••li,;;~ desde 1929. "Como acon-

tece em todas as crises de 
superprodução, nesta, também, o capital terá 
que recorrer ao aporte de recursos públicos 
e ao desencadeamento de uma ofensiva 
global para restaurar as condições de suava· 
lorizaçào. Depois da privatização dos lucros, 
impõe-se aos trabalhadores a 'socialização' 
dos prejuízos" , explica o texto. 

O documento frisa também que os 
volumosos recursos públicos que estão sendo 
utilizados para "resgatar" o capital de sua cri· 
se são aqueles que serão cortados dos gastos e 
investimentos sociais, do salário·minimo e dos 
acordos salariais com o funcionalismo. "Num 
período em que as greves e as diversas formas 
que assume a luta de classes encontram cada 
vez maiores obstáculos, a defesa da unlver' 
sldade e dos serviços públicos, dos direitos e 
salários dos docentes e do conjunto da classe 
trabalhadora exigirà, mais do que nunca, que 
avancemos na organização da luta e na sua 
articulação com os demais trabalhadores". 

IMPORTANTE: Leia nota da Diretoria Executiva da ADUFPB sobre campanha difamatória 
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Nota da Diretoria Executiva da ADUFPB 

Assédio moral e campanha de 
difamação no movimento docente 

Surpreendida com os recentes ataques de con· 
teúdo inverídico e difamatório dos professores ledo 
Lei te Fontes e Tadeu de Azevedo Melo contra a atual 
Diretoria Executiva da ADUFPB, por meio de uma carta 
que fizeram circular no mês de janeiro na internet, 
vimos a público apresentar as in formações corretas, 
na salvaguarda do inestimável patrimônio político da 
entidade e do respeito ético nas relações acadêmicas 
ent re colegas de trabalho, além da honra de pessoas 
injustamente atacadas. 

A causa da surpresa advém do fato de que os pro­
fessores ledo e Tadeu foram presidentes da ADUFPB 
e diretores em várias gestões. Fazemos questão de 
arrolar as diretorias e os cargos: ledo, Presidente: 
199411995; Vice-Presidente, 200112002; Presidente, 
2002/2005; Tadeu: Tesoureiro, 1996/ 1997; Presidente, 
199711998; Presidente, 1999/2000; Vice-President e, 
2005/2007; Presidente do Conselho de Representantes, 
2007/Julho de 2008. 

Não se t rata , portanto, de pessoas alienígenas à 
história recente da entidade. Ao contrário, ambos par­
ticiparam de TODAS as Diretorias Executivas da ADUFPB, 
na presidência ou ocupando cargos-chave, desde 1999 
até 2007. Antes disso, na década de 1990, ambos já 
tinham sido Presidentes por três vezes. Somente na 
atual diretoria nem um nem outro participam pessoal· 
mente. Mesmo assim, o professor Tadeu foi presidente 
do Conselho de Representantes até o mês de outubro 
de 2008, quando resolveu renunciar publicamente à 
Presidência, alegando dificuldades em conciliar o tempo 
entre as atividades sindicais e acadêmicas. 

Sublinhamos que em nenhuma ocasião, durante 
quase 10 (dez) anos (1999-2008), os dois jamais apre· 
sentaram quaisquer insinuações aos procedimentos 
administrativos da ADUFPB. E verdade que não pode· 
riam, pois eram Presidente da entidade ou ocupavam 
postos-chave. Por absurdo, estariam fazendo acusa· 
ções a eles mesmos, em decisões e encaminhamentos 
no qual muitas vezes a responsabilidade de ambos é 
int ransferível , conforme mostraremos adiante, item a 
item, detalhe a detalhe. 

Dessa maneira, na impossibilidade causal e na falta 
de meios materiais de 
fazer acusações di· 
retas, ao que parece 

'' o 
procedimento 

com o Reitor Rômulo Polari, o professor Galdino Toscano 
afiançou ler a carta e procurar os missivistas. 

Passou-se um dia. Em seguida à leitura da carta, 
embora considerando o conteúdo estapafúrdio, o Pro· 
fessor Galdino Toscano procurou contacto com os dois 
subscritores, visando esclarecer todos os pontos. No 
entanto, ambos alegaram, no momento do contacto, 
a impossibilidade de entrevista pessoal , pois estavam 
de malas prontas para viagem de férias. Contudo, 
adiantaram que no retorno das férias procurariam o 
Professor Galdino. 

Hoje, está claro não ter havido, da parte dos dois 
professores, ou de algum parceiro ou confraria de 
confiança (cujos nomes desconhecemos), a quem cer· 
tamente foi entregue outra cópia da carta, qualquer 
interesse no diálogo esclarecedor com o Presidente da 
ADUFPB. O objetivo era confundir e não esclarecer, uma 
vez que, antes travar qualquer diálogo com a Diretoria 
Executiva, os subscritores, o parceiro ou a confraria, 
optaram por divulgar a referida carta na internet, 
relevando o verdadeiro interesse, até então oculto: 
começar a orquestrar uma campanha de difamação 
contra a ADUFPB. 

Por que o conteúdo da carta 
é difamatório? 

• Nela, ndo há acusações diretas, somente insinu· 
ações de quem não pode fazê-las. 

A escrita da carta car rega as tintas no sofisma de 
atribuir a "outros sujeitos", sempre indeterminados, 
o encargo das críticas e acusações, como se os profes· 
seres ledo e Tadeu, de repente, tivessem se transfor· 
mado numa espécie de ouvidores sem delegação de 
ninguém. 

O procedimento de repetir insinuações atribuídas 
a outros funciona como um salvo-conduto à destilação 
do veneno, visando passar por crível ao que é somente 
insinuação. O segundo objetivo no uso (e abuso) do 
discurso indireto é tentar ver-se livre, mais tarde, de 
presumíveis processos judiciais. 

Fazemos questão de transcrever, abaixo, deter · 
minadas passagens da r eferida carta. Percebam a 
metodologia adotada: os subscritores se escusam de 
assumir responsabilidades sobre o enunciado. Leiam 
com atenção às frases seguintes e as expressões que gri· 

famos em negrito: " ... muitos colegas encontram 
munição nos erros cometidos pela direção 

tendo na cabeça ou 
estando a serviço invo­
luntário uma estratégia 
difamatória em face de 
proximidade das eleições 
do sindicato (abril/ maio 
de 2009), os dois professo­
res estiveram na Sede da 
ADUFPB, no crepúsculo do 
dia 18/ 12/2008, munidos 
de uma correspondência 
lacrada, declarada de ca­
ráter estritamente pessoal 
e endereçada ao atual Pre· 
sidente. Em virtude de estar 
a caminho de uma audiência 

de repetir insinuações 
atribuídas a outros funciona 

do sindicato, para ataques de ordem 
moral e ética"; " ... nas nossas 

habituais andanças( ... ) 
temos sido alvos de· 

acerbadas críticas"; 

como um salvo-conduto à destilação 
do veneno, visando passar por crível ao que é 
somente insinuação. O segundo objetivo no uso 
(e abuso) do discurso indireto é tentar ver-se livre, 
mais tarde, de presumíveis processos 

judiciais. ' ' 
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" ... as principais queixas 
que temos recebido di· 

zem respeito aos seguintes 
aspectos"; " reiteramos, 

são opiniões colhidas junto 
ós bases". 
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ASSÉDIO MORAL E CAMPANHA DE DIFAMAÇÃO NO MOVIMENTO DOCENTE · 

Afinal, a metodologia do discurso indireto é i mperdoável a quem 
contribuiu durante uma década e meia com a direção da ADUFPB, pois 
sequer pode alegar o lenitivo da ignorância. 

• A questão do litígio judicial no pagamento de repasses ao Andes 
é uma herança deixada pela Diretoria da ADUFPB (2002/2005) às su­
cessivas diretorias, na qual o Professor ledo Fontes foi Presidente. 

Sucede que em julho de 2004 o citado professor se licenciou do 
cargo de Presidente para concorrer a uma cadeira de vereador pelo 
PCdoB, assumindo por três meses o vice-presidente. No período do 
afastamento do professor ledo, a Diretoria Executiva da ADUFPB 
tomou uma temerária decisão política: resolveu, por maioria devo­
tos, reduzir, unilateralmente e sem quaisquer negociações, o valor 
do pagamento dos repasses mensais ao Andes. Tratava-se de uma 
decisão polêmica,- que na avaliação da Diretoria atual requisitava 
um fórum de consultas mais amplo na categoria do que uma simples 
reunião interna. 

Ao mesmo tempo em que reduziu o valor do repasse, a antiga Di · 
reteria (2002-2005), através da Assessoria Jurídica, ingressou com uma 
ação junto ao Tribunal Regional Federal, questionando, com base em 
uma interpretação duvidosa do Estatuto do Andes, se o percentual do 
repasse ao sindicato nacional docente, do qual a ADUFPB é uma seção 
sindical, era referente ao valor dos salários brutos (base de cálculo do 
repasse). ou relativos aos vencimentos básicos, na proposta da nova 
sistemática adotada. 

Neste ínterim, vale à pena explicar que a decisão política da 
diretoria local em reduzir o valor do repasse e litigar nos tribunais 
com o Andes, bem longe de um ato isolado, constituiu uma investida 
política de caso pensado articulada nacionalmente com as Associações 
Docentes da Federal de São Carlos e Goiás (precisamente o núcleo de 
entidades que mais tarde criariam o Proifes). Como prova do interesse 
exclusivo de enfraquecer o Andes, os sócios locais continuaram a des­
contar normalmente nos contracheques o valor atinente aos salários 
brutos. Curioso raciocínio, a regra que valia para a seção sindical local 
(desconto com base nos vencimentos brutos) não era aplicada ao caso 
do desembolso ao Andes. 

Houve eleições na ADUFPB e uma nova diretoria (2005-2007) 
tomou posse. No mês de março de 2005, a diretoria recém-em­
possada resolveu submeter o assunto do valor dos repasses ao 
Andes numa Assembléia Geral. Por unanimidade, a Assembl éia 
aprovou a proposta de retornar à antiga sistemática de desem­
bolso do r epasse ao Andes em conformidade com o va lor dos 
salários brutos. 

Recordemos que concomitante à redução unilateral do valor do 
repasse havia um processo judicial tramitando. No mês de março 
de 2006 · um ano depois da decisão de assembl éia - , foi publicada 
a sentença do juiz federal incumbido de julgar o li tígio, dando ra ­
zão em primeira instancia ao Andes. Logo que tomou conhecimento 
da vitória judicial do Andes, a Diretoria consultou a Assessoria 
Jurídica (Advogado Paulo Guedes). sendo aconselhada a abdicar 
da causa em segunda instância e negociar com o Andes o valor da 
dívida intempestivamente contraída (os valores provenientes da 
diferença do desconto tendo como base os sa lários brutos e os ven­
cimentos básicos). Na avaliação do Assessor Jurídico, a tendência 
do julgamento em outras instâncias era de confirmar a sentença 
exarada e o tempo só faria elevar o passivo financeiro. Desde en­
tão, a negociação do passivo vem sendo objeto das preocupações 
de duas diretorias da ADUFPB . 

Acompanhem, por favor, a descrição da Tabela 1. Para se ter um 
juízo da ordem de grandeza do valor do repasse, o desembolso mensal 
da ADUFPB ao Andes caiu vertiginosamente no segundo semestre de 
2004 . Em fevereiro de 2005 (último mês de gestão de ledo Fontes). o 
valor do desembolso foi de 3.940,00 reais (base de cálculo dos ven­
cimentos básicos). Em março, depois da decisão de assembléia em 
retomar a sistemática de desembolso com base nos salários brutos, os 
valores mensais saltaram para 18.814,38 reais. 

Adicionalmente, informamos que o litígio contra o Andes deixou 
uma divida negociável na ordem de 82.050,00 reais, que vem sendo 
pago em parcelas. Por ironia , após a decisão temerária de 2004, as 
transferências brutas ao Andes aumentaram em vez de diminuir. Toda 
a documentação alusiva ao assunto encontra-se à disposição na sede 
da ADUFPB, principalmente a cópia do contrato final de negociação 
da ADUFPB com o Andes. 

TABELA 1 - REPASSSE AO ANDES (2005) 
Fevereiro • Gestao 200V2005 

Março/Janeiro - Gestao 2005/2007 

DATA CHQ VALOR CO NTRIBUI ÃO 

3/fev 851895 3.940,00 JA NEIR0/2005 

17/mar 851967 18.814,38 FEV EREIR0/2005 

14/abr 852063 18.866,68 MA RÇ0/2005 

6/jun 852251 18.865,68 AB RIL/2005 

2/jul 852342 18.838,00 MA 10/2005 

2/ago 852430 18.872,90 JU NH0/2005 

2/set 852530 18. 918,29 JU LH0/2005 

23/ dez 191246 18. 918,29 AG OST0/2005 

23/dez 191246 18.918,29 SET EMBR0/2005 

23/dez 191246 18.918,29 ou TUBR0/2005 

20/jan 191079 21.499,95 NO VEMBR0/2005 

TOTAL 195.370,75 

ma. Causa espécie 
s que defenderam à 
ejam as mesmas que 

(Cabe um último comentário sobre o te 
constatar que algumas das mesmíssimas pessoa 
época a redução do valor do repasse ao Andes s 
distribuíram um boletim calunioso, no mês de n 
dências do CCHLA, indagando a origem da dívid 
esqueceram até as graves conseqüências das d 

ovembro, nas depen-
a. Estranha amnésia: 
ecisões políticas que 

à época defenderam). 

s insinuações incon-• Vai se desmascarando o fio da meada da 
seqüentes. Os subscritores indagam a propósi 
recursos oriundos dos precatórios dos 16, 19% e 

to da "aplicação das 
do FGTS". 

tes(2002/2005)pade A prestação de contas da gestão de ledo Fon 
ajudar a começar a responder a questão da ap 
oriundos dos precatórios de 16, 19% e do FGTS. 

licaçãa dos recursos 

te em vários outros 
imos de nossa Asses-

Por cláusula contratual especial, inexisten 
sindicatos, mas incluída na prestação dos prést 
seria Jurídica, o sindicato tem direito a descon 
valor dos honorários advocatícios em cada caus 

tar 2,5 % dos 10% do 
a vitoriosa. 
amento dos honorá-

sindicato na data de 
Dessa maneira, os recursos advindos do pag 

rios dos 16, 19% entraram na contabilidade do 
05 de dezembro de 2003, começo da gestão de ledo Fontes, no valor 
de 464.510,30 líquidos. 

am na contabilidade Por seu turno, os recursos do FGTS entrar 
da ADUFPB desde o mês de agosto/2004, atrav 
viduais de pessoa física em conta específica , to 
exercício de 2007, um valor bruto de 364.438,32 
função da cláusula contratual já explicada, 7,5% 
reais) dos honorários coube ao advogado e à AD 

és de depósitos indi-
talizando ao final do 
reais, dos quais, em 
do valor (273.329,42 
UFPB 2,5%, ou seja, 

91.108, 90 reais. 
gestão entregou aos 

2 reais. É fundamen-
Conforme se pode ler na Tabela li , a referida 

sucessores um saldo contábil total de 638.508, 3 
tal observar que a simples menção do saldo cont 
pagar deixado pela gestão (115.465, 92 reais). be 
correntes do mês de março de 2005 (97.789,48 re 
cursos disponíveis em março. Tivemos a greve de 
autorizadas pelo comando de greve (o comando 
membros da diretoria e delegados de base, eleitos 
em assembléia geral) foram de 123.442,87 reais 
lembrar o passivo contraído com o Andes (82.050 

ábil omite os restos a 
m como as despesas 
ais), paga com os re-
2005, cujas despesas 
funciona através de 

em sistema de rodízio 
. É de alvitre, ainda, 
,00 reais). 

Dessa maneira, deduzidos os restos a paga 
rentes + a greve de 2005 + a dívida Andes, o vo 
abate a 219.760,05 (saldo final líquido). 

r + as despesas cor-
lume de recursos se 

• Ainda sobre a situação financeira da ADUFPB 
fazem alarme falso. Lê-se na carta: "a situação fi 

, os dois ex-dirigentes 
nanceira da entidade 

é sumamente preocupante". 
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ASSÉDIO MORAL E CAMPANHA DE DIFAMAÇÃO NO MOVIMENTO DOCENTE 

Na Tabela li , lê-se um sumário do que foi explicado. 

DEMONSTRATIVO DO SALDO FINAL LIQUIDO - GESTÃO 2002-2005 

sigentemente a autonomia e a independência do movimento d?cente, 
não transigimos a um modelo de sindicato aparelhado ~e ci~~ _µor 
partidos políticos, centrais sindicais ou administrações ~m~ersitana~. 
Enfim, somos radicalmente contrários ao modelo de smd1Cato Pet,t 
Comitê. ITENS ORIGENS 

1 • TESOURARIA 

1.1 CAIXA 

2 • EM BANCO CONTA CORRENTE 

2.1 CONTA CORRENTE BANCO DO BRASIL 8877-3 
2.2 CONTA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 13-8 
2.3 BANCO BRASIL CIC 15015 • CCSA 

3 • APLICAÇÃO 

3.1 POUPANÇACEF 247.215 • UFPB 
3.2 POUPANÇA CEF 250.008 • UFPB 
3.3 BANCO DO BRASIL FUNDO DE GREVE (11064) 
3.4 BANCO DO BRASIL REPROGRAFIA (11065) 

VALOR 

22,90 Colegas Docentes, 

Desde o último processo eleitoral de sucessão da Diretoria Exe· 
97

·
789

•
48 cutiva da ADUFPB (primeiro semestre de 2007), dois anos passados, 

45·;~!:;~ apareceu nas articulações prévias de campanha um padrão rastei~o 
de arte política até então alheio ao movimento docente, todavia 
recorrente em muitas eleições estudantis e em si ndicatos de t raba­
lhadores: um conjugado de práticas que po~e~ ser classificada.s :orno 
de assédio moral, no caso uma metodologia imoral de estrategia de 
campanha. 

O s'olerte obj etivo é transformar a mentira em senso comum. A 
metodologia de assédio moral consiste basicamente em insinuar sem 
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provas e ato contínuo despejar a boataria em plataformas de correntes 

3.5 BANCO DO BRASIL OUROCAP 
3.6 BANCO DO BRASIL CCSA 

616,31 
300.84 

104.1 83,18 
5.971,47 

40.000,00 
342.336.15 

4 • SALDO BALANÇO MARÇO DE 2005 

5.1 DESPESAS A PAGAR(CONFORME BALANÇO 03/2005) 
5.2 DESPESAS CORRENTES (MARÇO 2005) 
5.3 GREVE 2005 
5.4 ACORDO ANDES 

6 • TOTAL GERAL 

SALDO FINAL LIQUIDO ( 4 • 6) 

638.508,32 de e-mails na internet (há até o caso de um folclórico personagem, 

"' ng 

115.465,92 
97.789,48 

123.442,87 
82.050,00 

418.748,27 

incumbido na divisão de tarefas a fazer a parte de "campanha suja" 
em eleições partidárias, que se gaba de guardar no disco rígido do PC 
uma plataforma gigantesca de e-mails de todos os ce.nt_ros da _UFPB, 
mas elimina com um click os diretores da ADUFPB, umcos privados 
de receber as correspondências difamatórias). 

A propósito de senso comum, as insinuações da carta descem ao 
patamar mais nauseabundo da i rresponsabilidade no trecho seguinte: 
"as despesas com festas, viagens, restaurantes e diárias têm chegado 
a níveis insustentáveis". Sucede exatamente o inverso. Levantamentos 

219.760,05 feitos indicam que a atual gestão gasto.u menos com "festas , viagens, 
restaurante" e principalmente diárias, em valores relati vos, do que 
em qualquer uma das 4 (quatro) gestões na presidência da ADUFPB 
dos subscritores da carta. No período pré-eleitoral de 2005, circulou 

A ADUFPB tem todos os seus compromissos em dia. Por dolo ou sem sucesso na internet um panfleto apócrifo (sem assinatura, embora 
desinformação, não se lê na citada carta qualquer menção à ques- seja notória a autoria) comparando o congresso do Andes a "uma fes· 
tão das consignações do SIAPE/MPOG (Portaria Normativa 01, de ta", enquanto, do nosso ponto de vista, os congressos são momentos 
20/03/2008). A referida Portaria estabeleceu um recadastramento imprescindíveis de balanço político anual da categoria docente. 
dos sindicatos do setor público, visando reorganizar o que sempre Na verdade, contrapor lutas a festas é puro e vazio cinismo, 
funcionou bem em outras administrações: o desconto das mensa- atitude de gente sem limite ético na sanha de conquistar o poder. 
lidades individuais dos sócios em folha. A secretaria da ADUFPB Deve-se é combinar a luta com a festa, por que não? Há duas grandes 
encaminhou em tempo hábil toda a documentação necessária ao festas tradicionais na ADUFPB, as quais não se podem abrir mão: as 
recadastramento junto ao SIAPE/MPOG. Porém, agora a inclusão de confraternizações de São João e de final de ano. Servimos o coque­
novos sócios no mapa de consignação faz-se lentamente. Apesar de tel em outra atividade muito freqüentada, de interesse cultural: 
insistentes gestões junto a Superintendência de Recursos Humanos O Projeto Sede de Leitura (lançamentos de liv~o_s com a pro~u7ão 
(UFPB), o SIAPE não implantou o devido desconto em folha do~ n~vos acadêmica dos professores da UFPB). Acaso as criticas fossem senas, 
sócios da ADUFPB (colegas professores bem-vindos ao nosso smd1Ca- dever-se-ia propor eliminar as festas de São João, Final de Ano e o 
to, que tem crescido em número de sócios· 2.250 - , um dos maiores Sede de Leitura. Mas que nadai, O obj etivo é somente produzir muito 
sindicatos docentes do país) , na média de 100 sócios, pr ivados da calor e pouca luz. Substituir o debate sério de idéias pela produção 
opção de desconto em folha da contribuição sindical espontânea. de factóides. 

Mais ainda: um entendimento novo do governo de que o desconto É muito triste assistir a dois (ex) recém-presidentes da ADUFPB 
em folha do 13° salário e férias não é consignável, reduziu a arreca- utilizando ou se deixando ut ilizar em expedientes desclassificados 
dação da ADUFPB em 2007 e 2008, bem como de sindicatos do seto~ de luta política. 
público federal. O fato é que o SIAPE/MPOG não vem ef.e~uand?,.Ja De nossa parte, divulgamo~ consternados os mais recentes fatos 
por dois anos seguidos, o desconto em folha do 13º salano e ferias difamatórios. Embora haja surpresa pela origem, tal t ipo de campa­
dos sócios do sindicato, acarretando uma perda de receita corrente, nha não nos surpreende. Ela já vinha sendo feita há algum tempo. 
estimada na ordem de 320.000.00 reais. Por outro lado, as despesas Os interesses mobilizados são cristalinos como um diamante de alto 
trabalhistas de final de ano da ADUFPB com os seus funcionários quilate: interromper a trajetória histórica de autonomia e indepen-
sempre foram cumpridas rel igiosamente. ciência do movimento docente. 

A presente nota demorou-se mais que a objetividade recomendada 
• Os dois professores confundem as instâncias democrática pelos especialistas em comunicação. Nem poder ia ser diferente, caso 

do Sindicato ADUFPB com o funcionamento dos grupos políticos in se almeje esclarecer as insinuações ponto a ponto, item a item. A quem 
formais ou partidários existentes no movimento docente, fazendo interessar esclarecimentos complementares e consultas ao l ivro razão 
alusão à desconstituição, pela atual Diretoria (// ?), de um tal de da contabilidade da ADUFPB, favor dirigir-se à sede da entidade. Agra­
"Petit Comité" (Pequeno Comitê), que funcionaria como "uma re decemos ao número de docentes (que já passa da casa de uma centena) 
taguarda do pensamento crítico" (sic) do grupo Aduf ParaTodos. que tem se solidarizado com a Diretoria da ADUFPB, pessoalmente ou 

através de telefonemas e e-mails. Ainda nos mês de fevereiro estará 
A Diretoria da ADUFPB não tem notícia de "petit comité" nem sendo amplamente divulgada a prestação de contas da diretoria. 

pode destituir o que desconhece . Conforme o regimento geral, as os procedimentos históricos da ADUFPB prezam a democracia, o 
instâncias de deliberação da entidade são as Assembléias Gerais antídoto político que consegue dissipar quaisquer campanhas de as-
o Conselho de Representantes e a Diretoria Executiva, onde as sédio moral e difamação na Universidade e no movimento docente. 
decisões dependem de quorum qualificado, maioria simples e livro 
de ata. No entanto, talvez esteja localizado nas entrelinhas desse 
t recho, bastante instrutivo, da carta o rea l motivo da insatisfação 
dos dois professores para com a atual Diretoria: defendemos intran 

Jornal d.a AOUFPB I Sindicato dos Professores da UFPB I SSlnd. da ANDES I EdtçJo 108/FEVEREIRO OE 2009 

João Pessoa, 30 de j aneiro de 2009 

Diretoria Executiva da ADUFPB 


